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PROESP quer preservar área do Observatório.
Campinas, 29 jan. 1989.

Correio Popular,

-Proesp quer preservar
área do Observató"rio
A Proesp - Sociedade Protetora

da Diversidade das Esl;'écies'~ vai
entrar com um pedido na Curadoria
do M~io Ambiente, exigindo o cum-
primentodo parágrafo 2 do capitulo
da,Constituição que trata dás ques-
tões ambientais, e que prevê a obriga-
t()riedade,por parte de empresasque
exploram, os recursos minerais, de
promover a recuperaçãodo ambiente
degradado.

A preocupaçãodo Proespnasceu
da grande quantidade de rochas que
são destruidas na Serra das Cabras,
principalmente na área que circunda
o Observatório do Capricórnio, no
distrito de Sousas. Para o diretor da
entidade preservacionista, João Luiz
Pegoraro, além da descaracterização
paisagistica provocada pela destrui-
ção das rochas, o problema envolve
ainda o perigo de deslizamento de
barreiras e o agravamento de proces-
sos erosivos.

As pedreil:as que exploram a área
dinamitam as rochas para a obtenção
de pedras usadas na construção civil,
mourõesde cerca e paralelepipedose
outras finalidades. Além disso, nos
locais explorados o solo fica sem
qúalquer proteção, facilitandoo apa:
recimentode erosões.Para Pegoraro,
o problemaé que "após explorar de-
terminada área, as pedreiras deixam
o local completamente degradado e
não promovem sua recuperação. E
depois de retirar as pedras de um lo-
cal, mudampara outra área e fazema
mesma coisa" .

O Observatório do Capricórnio
localiza-seno Serra das Cabras, um
dos pontos mais altos da região, com
1.100 metros de altitude. As áreas .
que circundam o Observatório são
muito freqüentadas por turistas,
principalmente nos finais de semana
e por pessoas que aportam na§)me- "

diações do local para tentar contatos
, com UFOs. Várias formaçõesrocho-

sas s,ão marcadas por gráficos e si-
nais, usados com() pontos de referên-'
cia para a descida de extraterrestres.

O tenente da Policiá Florestal de
Campinas, Vanderlei Brilhante,. diz
que o problema da destruição de ro-
chas no local é antigo. Ele conta que
há maisde um ao encaminhouà Cu-
radoria do Meio Ambiente autos de
infração contra empresas que atua-
vam na região, mas até hoje não sabe
se o caso foi levado à frente.

Vanderlei Brilhante esclarece que
toda a área que circunda o Observa-
tório do Capricórnio é considerada
de preservação permanente, o que
acontece também com qualquer en-
costa com declividade acima de 45
graus e topos de morros.

João Pegoraro diz que pretende
atuar junto à Prefeitura de Campi-
nas, no sentido de "conseguir o tom-
bamento da área adjacente e também
tentar uma maneira,de cassar as auto-
rizações para exploração das- forma~
ções rochosas do local". Ele diz que
paralelamente à destruição das ro-
chas, as árvores vão sendo destruídas
também, "num processo palatino,
quase imperceptível" .

O diretor da Proesp diz que "é
precisoachar uma maneirade se frear
esse processo destrutivo, que ,acaba,
num piscar de olhos, com as coisas
que a natureza levouanose anos para
construir". Afinal, como escreveuo
índio sioux Russel Means "o especu-
lador de empreendimentosimobiliá-
rios não tem nenhuma satisfação em
simplesmente opservar a maravilha
que é uma montanha ou um lago. A
satisfação dele mede-se em ganhos
materiaise entãoa terratransforma-
se em cascalhoe o"lagotransforma-se
em.escoado.urodeuma fábrica".



Arquivo

Peqreiras_colocam er::r!risc,Qárea do Observatório, segundo p'ro~sp


